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			A posição doutrinária da Igreja Presbiteriana do Brasil é expressa em seus “símbolos de fé”, que apresentam o modo Reformado e Presbiteriano de compreender a Escritura. São esses símbolos a Confissão de Fé de Westminster e seus catecismos, o Maior e o Breve. Como Editora oficial de uma denominação confessional, cuidamos para que as obras publicadas espelhem sempre essa posição. Existe a possibilidade, porém, de autores, às vezes, mencionarem ou mesmo defenderem aspectos que refletem a sua própria opinião, sem que o fato de sua publicação por esta Editora represente endosso integral, pela denominação e pela Editora, de todos os pontos de vista apresentados. A posição da denominação sobre pontos específicos porventura em debate poderá ser encontrada nos mencionados símbolos de fé.
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			MAIS UMA CONFISSÃO. POR QUÊ?


			Essa não é uma pergunta nova. Você mesmo já pode tê-la formulado. Ou você pode tê-la ouvido de pessoas que a apresentaram de modo retórico, quer dizer, perguntaram com a resposta já pronta. Muitos entendem que Confissões de Fé não fazem sentido hoje. Em nome do individualismo e do pluralismo, veem a Confissão como uma camisa de força inaceitável. Outros entendem que as Confissões nunca fizeram sentido. Foram, segundo eles, um equívoco que faríamos bem em esquecer. Daí a pergunta (retórica) mais uma Confissão... por quê?


			Essa pergunta, porém, foi com certeza formulada na época em que se reuniu o Sínodo de Dort. Os delegados das Igrejas Reformadas da Europa tinham como objetivo analisar as posições dos arminianos à luz da Escritura sob a óptica da Confissão Belga e do Catecismo de Heidelberg, padrões doutrinários já aceitos pelos reformados. A rigor, portanto, eles de fato não precisavam de mais uma Confissão. Terem produzido os Cânones de Dort, porém, mostrou sua coragem em enfrentar de modo objetivo um problema específico. Certamente nisso, além da qualidade do documento produzido e de sua fidelidade à Escritura, nisso, repito, nessa disposição e coragem para pronunciar-se quanto a questões dos seus dias, nossos irmãos de Dort nos legaram preciosa lição.


			Mais do que nunca, precisamos hoje valorizar os símbolos de fé da Igreja Cristã. São um legado de valor inestimável para os crentes de todos os tempos. Mas, além disso, precisamos aprender com os teólogos que os formularam a enfrentar de modo objetivo os questionamentos dos nossos próprios dias.


			Talvez, então, seja o momento para você repetir a pergunta... mais uma Confissão... para quê? Certamente a ideia não é ingênua, leviana ou muito menos o absurdo acabado que alguém pode imaginar. Tampouco revelará descaso pelos símbolos já adotados. Melhor do que isso, será a admissão corajosa de que vivemos tempos diferentes, com problemas específicos para os quais a Palavra de Deus certamente oferece respostas. 


			Que Deus no ajude a mantermos vivo o espírito de Dort.


			 


			Cláudio A. B. Marra


			Editor


		




		

			

				

					Por que publicamos no Brasil uma antiga Confissão de Fé que tem sua origem na Holanda?


					 


					Cremos que os Cinco Artigos de Fé que o Sínodo de Dort formulou para defender a doutrina da Reforma Protestante ainda são importantes, também para o Brasil.


					 


					A importância dos Cinco Artigos de Fé está na sua fidelidade à Escritura, em especial à doutrina da graça de Deus. Por isso, esta Confissão de Fé pode esclarecer a mente de muitos evangélicos brasileiros que têm a posição arminiana, muitas vezes sem saber. Esse esclarecimento é necessário porque a posição arminiana não é sustentável à luz da Escritura.


					 


					As linhas seguintes explicarão o que é o arminianismo e a história por trás do Sínodo de Dort, que escreveu os Cinco Artigos de Fé contra os arminianos.


				


			


		




		

			SITUAÇÃO HISTÓRICA


			Quando falamos da Igreja na Holanda (Países Baixos), estamos nos referindo à Igreja Reformada. Em alguns países da Europa, a Igreja da Reforma Protestante seguia os ensinamentos de Lutero. Mas a maioria dos protestantes dos Países Baixos tanto no Sul (a atual Bélgica) como no Norte (a atual Holanda) seguia os ensinamentos de João Calvino, o reformador francês. Eles adotaram o nome simplificado de Igreja Reformada, seguindo o exemplo de Calvino, em Genebra, na Suíça. 


			Em torno de 1580, a religião reformada se tornou a única reconhecida pelas autoridades civis da Holanda, embora outras religiões fossem toleradas. A partir do fim do século 16, a Igreja Reformada era a igreja privilegiada e predominante na República dos Sete Países Unidos (o nome oficial do novo Estado independente, uma confederação de sete províncias situadas no Norte dos Países Baixos). Podemos até dizer que o Estado se tornou reformado. Mas esse fato não trazia apenas benefícios para a Igreja. Muitas autoridades civis, que eram membros da Igreja Reformada, queriam mandar na Igreja, e este é um dos fatores principais do conflito que só foi resolvido pelo Sínodo de Dort em 1618–1619. 


			 


			O que significa o nome “Sínodo de Dort”?


			Dort ou Dordrecht é uma cidade da Holanda, que fica nas proximidades de Roterdã. Na época, Dort era uma das principais cidades, a província mais poderosa da República. 


			A palavra “sínodo” significa, na estrutura da Igreja Reformada, uma assembleia de pastores e presbíteros, representantes das igrejas locais. Existem sínodos provinciais ou regionais, e sínodos nacionais. Um sínodo nacional ou geral é composto de delegados eleitos por todos os sínodos provinciais. Cada sínodo nacional é chamado pelo nome da cidade onde é realizado. Por isso, falamos de Sínodo de Dort, e acrescentamos os anos 1618–1619 para indicar que este Sínodo começou em 1618 e terminou no ano seguinte. Sem dúvida, este é o sínodo mais famoso da Igreja Reformada da Holanda, e por isso conhecido como o Grande Sínodo. 


			 


			De onde vem o nome “arminianos”?


			Tudo começou com Jacobus Arminius, ou Armínio em português. Seu nome esclarece o termo “arminianos”, que são adeptos de Armínio ou defensores dos ensinamentos dele. Esse teólogo holandês era pastor da Igreja Reformada em Amsterdã e foi nomeado, em 1603, professor de Teologia na Universidade de Leiden, a mais antiga e mais famosa da Holanda. Logo em 1604, Armínio apresentou uma tese sobre predestinação e eleição divina. Ele afirmava que o decreto eterno de Deus significa que ele aceita em sua graça aqueles que se arrependem e creem. Assim a salvação depende da presciência de Deus. Armínio pensava que suas ideias estivessem em conformidade com a Confissão Belga, a confissão de fé da Igreja Reformada Holandesa. Contudo, um de seus colegas, Franciscus Gomarus, ou Gomaro, não concordou com isso. No mesmo ano, 1604, Gomaro apresentou sua tese dizendo que a predestinação significa que Deus escolhe alguns para a vida eterna por sua soberana vontade e por seu amor imerecido, enquanto as demais pessoas permanecem na morte eterna. Gomaro viu em Armínio um contestador da confissão reformada e por isso tornou-se seu adversário. 


			 


			A controvérsia torna-se uma questão nacional 


			A controvérsia não ficou restrita às salas de aula da Universidade de Leiden. Os dois homens ganharam adeptos e defensores não apenas entre pastores e governantes, mas também entre o povo. A controvérsia era confessional, porque Gomaro e outros acusavam Armínio de contradizer a Confissão Belga e o Catecismo de Heidelberg, o catecismo oficial da Igreja Reformada da Holanda. Essa controvérsia confessional acabou ganhando dimensões nacionais devido à grande influência das autoridades civis sobre a vida da Igreja naquela época. A convocação de um sínodo nacional, por exemplo, que Armínio pedia para resolver a polêmica questão, cabia ao governo da República dos Países Baixos, que era chamado de Estados Gerais. 


			Os Estados Gerais deram permissão para um sínodo nacional (1606). 


			Armínio e os seus, no entanto, complicaram a situação querendo uma revisão das confissões de fé. Gomaro e os seus, chamados “gomaristas”, eram contra tal revisão. Eles queriam que a controvérsia doutrinária fosse resolvida com base na doutrina já formulada nas confissões de fé. Os dois teólogos tinham simpatizantes entre os governantes, o que impedia uma solução rápida. 


			 


			Os dois grupos publicam documentos 


			Depois da morte de Armínio, em 1609, o grupo arminiano publicou, em 1610, a “Remonstrância” (pleito, pedido). Com esse manifesto, os arminianos tentaram ganhar a simpatia dos líderes da província mais poderosa, a Holanda. Eles declararam que uma revisão do catecismo e da confissão de fé era uma coisa normal, e certamente uma coisa permitida se o governo convocasse um sínodo nacional. 


			Além disso, o documento expunha o ponto de vista teológico em cinco pontos de doutrina, tomados de um manuscrito de Armínio: (1) Deus elegeu os que creriam; (2) o sacrifício de Cristo é para todos, mas somente o crente o recebe; (3) a fé é um dom da graça de Deus; (4) essa graça, porém, pode ser rejeitada; e (5) também crentes podem causar a própria perdição. 
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